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Fazer o Politrecofoi unw grande eperiência.
Fazerjornal na Poll, reza opreconceizo, é escrever baixaria, Politécnico é reprimido, Politécnico gosta de sacanagem, Poliiécnico não

leva nada a sbio, Politécnico é bitolado.
Que jomal Urn ser tab estranho gosta de ler? Para algunias pessoas, wu jornai de humor leve. Para outras, urn jornal de sacanagern.
0 que levou a equipedo Polit.reco a tntar modificar a linha editorial do jomal? E porque näo concordw;ws corn eases preconceitos

do Pouitécnico. Ele nâo e urn serseparado do resto do ,nundo. Ele e urn USPiano, assim tonio urn economisla, urn arquileto, urn cineaslu,
etc. Ele tern interesse em assuntos diversos: politica, cultura, educaçdo, etc.

A idêia, po,laflzo, era fazer urn jomai corn urn conieádo mais diversificado.
Clam que isso nOo significa fazer urn jornal "certiitho' porque o humor é Jlindainental para qualquer pub/ku cOo estudantil. 0

problen3a era conseguir quem escrevesse bons textos humorIsticos, a exemplo do que existiu no passado prbximo. Ouviinos nmitas
reclanwçOes do falta de humor, mas poucos textos vierani. NOo ha via, portanto, ulternativa. Ou isós jr(wnos escre'er o jornal inleiro, corn
o iiosso duvidoso talento hwnorlstico, ou terlamos que esperarpIas con fribuicOes. Escoiheinos a 011ima altenzativa, e no final do wzo os
textos conseçarani a chegar.

A periodicidade aos poucosfoi n,elhorada, ate chegarnios ao Politreco semanal. 0 nimo aluciiiante de produ cOo do jonialfez coin
que ndo pudessenios dispensar inuito tempo corn as "sutile.zas" de cada ediçdo, o que seria desejOvel. Essas sutilezas incluern urn "toque"
hunwristico, wna revisOo mais cuidadosa, etc.

O "Projeto Politreco" concluiu a sua primeira metade. A qualidade grdfica e as iluslracôes meihorarain, 0 coiiiezdo conieça a
thversficar-se, as entre vistas apareceram, o Datapoli fez a sua prirneira pesquisa, o jontal aos poucos ganha Urna "cam ". Os ponlos que
devein seriniplernentados em 1992: criaçao de editorias (cuhura, interno, humor, etc.), aurnenlo dci "espontaneidade"do jornal, impressOo
em duplo oftcio, entre vistas regulares, cria coo de urn giupo de reportagem, etc. E muito trabaiho, e depende tanthérn da suapwlicipaçdo.

Realmente o Politreco precisa ficar menos sério. Ndo pode, tainbém, exagerar 1w sacanagenz. Tudo isso depende de vocé, do sua
colaboraçao, do sua critica construtiva, do seu an:or.

Unia escola de 4000 alunos inerece ter urn jornal idenuJicado coin os seus unseios. E isso que qucrenios.

Eu tin/ia decorado urn discurso zOo belo para essa despedida ... Sao twztas emoçOes...nem sei benz o que dizer,., vocês Ji'a#i:
maravi/hosos...

Camaradas: boasferias e ate 1992!

Paulo "Bum-Bum" Bhikstein 6 aluno do 2 anode Engenharia El6trica.
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Policreco 6 uma publicaçAo semanal do Grmio
licdcnico Gcslão "Tudo Mundo Junto Agora".

• Paulo "Blim-l3tim" Bliksiein, E16trico

• Alessandro "Maguila" Neiy, QuImico, DataPoli
• Cid J. Santana, QuImico, digitador, redator
• GuiIherne A. Lima da Silva, Mecanico, DataPoti
• Jessian F. Cavalcanti, Elótnco, ilustrador niarajá
• Nicholas Alvarus Serrano, Mcc*nico, DaaPoli
• Paulo Bliksccin, Elétrico, Editor-Chefe
• Paulo Fernando "Clark Kent" Silvestre Junior,
EI6trico, diagiamador, DataPoli, redator, revisor,

*And rd  Luiz Br.indcs Viana, Mecatrônico
• Billy, Ektrico

• Idone Bringhenti, pOs-giduando PCC
• Luciana Bechara Sanchc, Civil
• Márcio Yukio Shimada
• Marck Knolticr II, Mecánico
• Marco Aniônio Yamamoto
• Paulo Bernardo Antuocs lindoso, Eleincu
• Paulo Jose, Produtivo
• Rogário "Strezza", arqLiitclinho, (juadrinisla
• Rubens Cláudio Rocha do Carmo, El6trico
• Sérgio Rosen be,Aratangy, Elétrico, revisor
• Sequestrador, Engenheiro, Onbudsman-Beta
• Tomatinhos
Agrudeclnientos:
• ADUSP (Cnstina e Lco)
• Ligia, Rodrigo c Danilo
• Jessica
• Prestativos colcgas gt'ampcadores c rcvisorcs

Politreco
Publicula e niunitIcante ôrgão de coniunlcação do Grénilo Politécaia"!,
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QUE p s E ESTE?
Sèrgo Rosenberg Aratangy

a

V
Os Akirnos acontecimentos tm del-

xado clara a descontrole do governo sobre
nossa econornia e a faka de
destes corn a sociedade (seja corn os traba-
Ihadores, seja coin as empresarios), pals
nAo consegue defu* e aplicar nunhurna ^f^
politica econôinica cocrente. Pals, se por
urn lado des ao criarn condiçoes para que
Os cnipresários wvistam em produçbo (ju-
ros cxtorsivos, indeterrninaçoes na politica

trabaihadores a sua própna sobrevivéncia 	 o
cambial,...) por outro lado, dificukam aos

(coin o arrocho salarial, intransigéncia nas
discussOes,...).

Temos, hoje, urn governo que Sc aco-
varda ao tentar implernentar qualquer tipo
de directonameuto na econoniia pois nao
tern base politica. Quer implementar urn
sistema ortodoxo de combate a inflaçbo,
quc 6 o processo recessivo, mas teme as mfecçao, como cria urn conj unto de bact-
consequkciass politicas a curto prazo; fa- rias mais fortes e mais resistentes ao remé-
zendo corn que os efeitos sejarn mais nefas- dio.
tos ainda. Esta 6 a teoria do aniibiótico quc	 Em nosso paralelo, a overdose desa-
explicarci a seguir. 	 queceria ta.nto a economia que cia Levaria

A infiacçbo na sociedade é pensada muito tempo para se reerguer, criando as-
como uma infeccao no organismo e a reces- sini urn perlodo muito longo de sacrlfIcios
ssão, como se fosse wn antibiótico. Existe da sociedade. A sub-dosagern, geraria,
uma dose e urn periodo de antibiótico a ser como efeitos:
ministrada que são ideais, elirninam a in- 1- pequena reduçao da inflacao a curto
fecçao causando urn minima de danos ao prazo, seguida da retomada da espiral in-
orgninno. Existem tamb6rn uma overdose flacionaria;
que cria efeitos colaterais muitas vezes tO 

2- necessidade de ampliácao da profundi-
ruins quanto a infeccao. A16rn disto, existe dade e dos prazo da recesso para se gerar
a sub-dosagem que nba só não elimina a aiguni efeito sobre a inflacao;

Nos Ultimos dias (semanas, meses,...)
nós ternos visto este paLs Sc afundando cida
vez rnais nurn proceso de recessão. ILsta
rccessAo tern sido cau;a e consequncia do
nosso atual presidente.

3- devido ao citado no parágrafo anterior,
ficarnos, a cada vez que se aplica urna sub-
dose, mais próxirnos da dose letal.

E o que seria, para a economia de urn
pals, a dose letal?

Seria o total eafriamento da econo-
mia, extinguindo-se a producao de bens
par empresas nacionais, a total dependén-
cia do exterior, o urn da soberania em todos
as niveis.

Outro efeito nao menos devastador
que esta poiftica pode gerar 6 o acelera-
mento de urn processo que pode nos levar
A hiperinflaçao, que, historicainente, leva a
pals a urn estado tarnanho de CAOS que
desaparecern todas as possibilidades de
reativar a economia nos moldes anteriores;
Ou seja, criando uma considerávcl ruptura
corn a estrutura social a que estamos acos-
tumados que 6 muito difIcil prever quais
seriam as consequências.

O nosso Governante Supremo tern
tentado aplicar a fórmula ortodoxa (como
já disse), mas, temendo as repercussöes
politicas disto, nao aplica corn a devida
intensidade.

Hoje, nós estamos vivendo a quc se
chama "a terceira onda recessiva de Col-
lor", e esta recesso si aprofunda cada vez
mais e nao se ye luz no fun do tünel (ou scrá

que ele 6 apcnas urn buraco?); al6m disto,
a inulacão no mostrou nenhuma vontade de
ceder.

Não são poucas as evidncias que
este governo está perdido em sua prOpria
megalomania, o problema 6 que ainda fal-
tam alguns anos pap o tim do mandato
deste que nos "governa".

Srgio Rosenberg Arataigy d presidente do Grrnio
Pohtécnico

Indignação III (0 conflito final)
Por nao haver uma data-limite para a

eatrega de ariigos cu acabei perdendo a
ediçao passada, mas venho a páblico agora
cornentar o contraditôrio artigo do colega
Paulo Bernardo Lindoso, 1NDIGNAA0
II.

Gostaria em primeiro lugar de parti-
cipar a meu desinformado colega de que
nunca, cm nenhum artigo rneu, eu disse que
as polit6cnicas eram fcias, quern quiser
pode confenr os 3 (tkirnos politrecos do
sernestre passado.

Agora, mudando de assunto, pergun-
to a meu incoerente companheiro: Se o Sr.
nAo gostou do fato de eu ter criticado o
prof. Zuffo, por que fez o mesmo corn o
prof. Ninton ? Alias, minto, "a mesmo" não,

pois em rneu artigo eu disse por que-achava
aquilo, coisa que nem deve ter passado pela
cabeça de meu "crItico".

E para finalizar gostaria de comuni-
car tanto ao Sr. Paulo Bernardo quanta ao
Sr. C. Marino (que por sinai escreveu urn
artigo bern mais sério e mteligente que o do
Sr. Paulo) que tudo o que foi escrito em
meu artigo foi falado e conversado corn o
prof. Zuffo, e que ainda pretendo discutir
corn ele outras sugestoes que tenho (que
podem ou nao ser aceitas e modiflcadas)
para meihorar a NOSSA Poli; e convido as
que ado são acomodados a me acompa-
nhar...

Billy cursa o segundo anode engenharia eiétrica

Carreira em Empresa
Multinaclonal Japonesa

Para tormados e formandos
fluentes em inglês, corn

conhecimento básico do
japonés,nas areas do

Engenharia Elétrica,
Eletrônica, Mecânica ou

Computaçao, interessados
em faze, carroira e residir no

Japão.
Preencher ticha a partir

de 25 de novembro na sala
16 do BIèflio.

Palestra explicativa em 13
de dezembro, na sata 14.
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Principais problemas do curso de Engenharia,
segundo os alunos - Conclusa'o

Idone Bringhentl
Pós-Grad. no PCC

Relaçao teoria/prática

Os alunos em geral reclaniam que 0

Curso 6 muito teorico e pouco prático. A
palavra "prática" 6 usada por des em vá-
rias acepcOes sendo quo as principais se
relacionaw corn:
1) a rcalizaçio de exercfcios. (tanto das
matórias básicas quanto das de engenha-
tin.) Trata-se, no caso, de prática para a
aprcndzagem e nao de prática profissio-
nal;
2) as matórias de engenharia, quando corn-
paradas corn as básicas. Inclusive as mat6-
rias de engenharia teOricas, como Resis-
téncia dos Materiais diante das de Fisica,
por exemplo;
3) a resolução de problemas de engenha-
na, isto 6, do dia-a-dia do engenheiro; e,
4) 0 contato corn a prática profissionaL Em
escnitórios de engeuhania, em obras etc:
tanto para yen como as coisas são feitas
(visitas, p.e.), coma para participar ativa-
mente (verdadeiros estágios, p.e.).

Carga de Aulas, de
Matria e de Trabaihos

A m6dia de cróditos pot semestre foi
considerada excessiva ou grande por 70%
dos alunos, adequada por 24% e pequena
par 6%.

Didática dos Professores
e Métodos de Ensino

Os alunos responderam que a grande
malaria das aulas (em tomb de 75%) são
exclusivamente expositivas, havendo muito
pouca participacão dos alunos. Cabe
acrescentar que esse 6 urn dos fatores da
baixa freqUência as aulas. Os alunos afir-

maram tainb6m quo nas disciplinas do pe-
niodo profissionalizanre são usadas trans
par 8ncias em demasia e que tal recurso nao
está proporcionando bans resultados ins.
trucionais.

Observacäo 2: Teste pHoto

Realizarnos o teste photo do questlo-
narlo corn 20 alunos, 4 de cadá ano, esco-
ihidos aleatoniamente. Chamo-nos a aten-
ção a fato de que não foi significanre, esta-
tisticamente, a diferença entre as resulta-
dos dde e Os da pesquisa corn as 500 alu-
nos.

you PAPA'

(S CAU

\-	 -

0 Super Engenheiro
poir Rogiro Trz

$4NO1 O .qugQ!

\\ M*kj gJPEE\ Got
, I'	 4'c"

4U9 TA1?

S's
+--

W 1992, polltécnicos.



estuda aorriri
50%

6%
a

11%

to; DataPoli

Imagens da
i7espo t' Poll entre pai

espori tar /S:;

inteliger
18%

IO (Cr11 C[iIII
29%

I rr

rio

1,8..	 (J(IL.I i
11%

bud, dIVIn

I rrducori tj
.1

Dezembro de 1991
	

Politreco n 9 213

Estereótipos da Politécnica estão mais presentes
Da Reportagem Local

Durante os meses de outubro e novembro, foi feita uma
pesquisa, pelo DataPoli, que visava identificar a imagem que Os
polit6cnicos tern nas outras unidades da USP, em outras universi-
dades e fora do meio universitário. Foram entrevisladas 450 pes-
soas, sendo 150 estudantes da USF, 25 da Universidade Mackenzie
e 275 secundaristas, a maior pane de cursinhos.

"Eles sãQ realmente os melliores, rnas completarnente lou-
cos. Mas se fose prestar engenharia, tentaria la", conca Carmen
Luciana, 19, qüe Se prepara para Medicina no Anglo. Frases como
essa deixaram bern ctaro que o estereótipo do politécnico bitolado
e prepotente, que nao sabe outra coisa além de estudar, está mais
forte do que nUnca. A surpresa ficou por conta de se verificar isso
em cursinhos, Onde tradicionalrnente a imagem era outra.

Entre os entrevistados, 33% reconheceria urn politécnico
nurna festa cotho o cara mais quieto e comporl ado do recinto, 22%
disse que ele pàderia ser encontrado em urn grupo de hornens que
uica sO "babando" pelas meninas,e outros 22% i pformou que a
politécnico seria urn verdadeiro "animal" na festa Em urn clube,
a histOria não foi melbor: 17% disse que o politéçnico leva livros
para a piscina, outros 17% nos identificaria como as mais exibicio-
nistas e 11% rconheceria por carnisetas e trainings da Poll.

Outro estereOtipo comprovado foi quando nada menos que
89% afirrnou que o grupo em maior nUmero são:os orientais. 0
segundo lugar ficou corn judeus, votados por apenas 17% (vários
entrevistados votarm nos dais). Sobre as politécnicas, as respos-
tas variaram de "são urna arte" a "loucas", passando por "garotas
de tibra", "super femininas" ou "elas existern?"

Tq2
3,

O1y

J2,5;1. 	 /	 /•')
U4)

o principal pedido que 33% dos entrevistados lariam a urn
politécnico é que ele "fosse embora". Entre os outros 77% desta-
caram-se: "d8-me sua inteligéncia" (28%), urn computador ou
calcutadora (22%) e reformas na Poli e/ou vestibular (11%).

Esses nUmeros deixam evidente que alguma coisa escá errado
na relação entre os politécnicos e as Outros estudantes, pois nossa
imagem está pior a cada dia que passa, atingindo poncos onde antes
éramos ate, de certa forma, bern quistos. Anãnio Carlos Derani,
que faz El&rica diz que, se antes codas as outras uiiidades da US?
odiawni Os Politécnicos, agora ate nOs mesmos nos detestanios.
Essa situação precisa ser revertida e isso é mais fácil do que parece.
39% dos entrevistados afirmaram que as politccnicos devern des-
bitolar, tornarem-se mais hunianos e menos "Sr. Sabe-Tudo" para
que scu conceiro meihore diane da cornunidade estudantil. Isso
pode ser bastante simples, quando ternos o Grér iio e os Centrinhos
cheios de boas idéias e quase ninguém para in Lplernentá-las. Por
mais que a escola exija dos alunos, tornando seu tempo de urna
forma exageiada ate, sempre ha o suficiente para dividi-lo corn
oucras atividdes Lao proveitosas quanta o estudo. Os poliiécnicos
precisam participar do mundo fora dos limites da engenharia c não
apenas passear por ele, como se estivessem em urn grande parquc
de diversöes, 0 desenvolvimento de seu [ado social ë inais impor-
tante que dc que a lado técnico, a menos que queira trabalhar
sozinho cm u. m laboratOrio, conversando sO corn urn coniputador.

Conheça a opinião "de fora" sobre:

o Politécnico de Repciblica
uriiversitârios e securiclari t&

DataPoU

Sessâo Branca de Ne
/1t/.'Lias esporiai



Poucos adjetivos para
Paulo Clark Kent

muitas virtudes
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o Politreco completou mais urn an	 4'animoso", cora
de sua gloriosa existéncia. Desta vez, ad .. 	 - joso, destemido
quiriu ares mais modernos, passando a sei I 	 "autocéfalo"
editado corn auxflio de editoraçao eletrôni
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Politreco 212 é
"trêfego", irri-
quietO, e "pletO-
rico" , exuberan-
te, corn energia.
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Politreco 208 é
"escalafobético

excéntrico, e
"cirIlico".

Politreco 209 é
"extremoso",
apaixonado, Ca-
rinhoso, e "due-

g;i;;.	
a

m °'44 ;1d
(Forum Politécniéo, caso do Cursinho) -	 \ "' sutil, engenhoso .
boleuns do Grmio e da Representaçä	 '-"c I tj e "diligente", es	 I
Disccnte,histOriadaPolieoutrasnovida-	 7	 I U forçado,cuida
des que nao cabe aqw enurnerá Las.	 doso, rápido. 	 Politreco 210 é

Vimos tamb6m a criacao de uma	 - -. -•

	

1fl	 1DIi	 Sitk	 C$.I9WNI1.I1.IP	 "estoico" auste-equipe fixa cada vez mator, alrn de wna 'j"	 'W	 -::
colabaração crescçnte por parte de alu nos,	 ro, impassive!, e
professores e funcionários da Poli e ató de	 901	 panegirico
pessoas de fora dela Parab6ns e agradcci- 	 Politreco 204	 elogioso
mentos a todos, pols sern seu auxiho nao	

--iaoorioso	 '

	

I	 —•-seria possivel realizar este trabaiho, bastan- 	 J	 ,	 '	 ' 
tra 11

te criticado (Wde forma destrutiva) de	 )	 baihador, incan 
r

1fl(CtO0110 
fato novo a partir das ediqms	 comprometido	 Po!itreco 211 e

deste ano forarn os adjeuvos presentes a
cada edicão, sempre precedendo "Orgão M
d TIM -We comunicaçao do Grômio PoIit&nico", IT9 1 111 101,

na capa. Nern sempre bern entendidos, pro-
duzimos urn pequeno glossArio desta pata- 	 11r' •. . 

•7/ /

vras para tornar o mais claro possfvet 0
sigrnficado destas, na maloria dos casos,

It.hunitldemente escoihidas por este que as-
sina o trabaiho. (Colab. S6rgio Aratangy)	 -,

POLITRECO4	 -
Politreco 199 e
"vigoroso", for- •

, wn^ -  "7- 1 te,
EFEgm	 eficaz	 r-	 -- Pohtreco 206 e

"inconcusso",
inabaláve!, sOil-
do, e "dilucido",

1	 "nfl	 XTQ,1 brilhante, claro
oitreco	 evidente.

•; :
	 tumefacto , 1fl ,1	 i1!L :j7

turn esci do, e
idl "intundável" é	 ..-...

imbativel.	 UPOLITHEOD .'
l'is8	 I I

IJ

Pohtreco 201 eI	 "	 •- .	 . deletno , defi-
'	 nitivo, e "presta-

i	 dio", prestativo.

i

Politreco 205 é

"crido", concei-.
tuado, acredita-:
do, e "referto"
pleno.

r'

palinuro", guia,

LEV;OES 	 piloto, e "cerbri-

GR2IIQ	 no", singular,

1 .TT1CTTTr' 	 fantástico.

Po!itreco 207
"cOngruo", apto,
adequ ado, e "ho-
dierno", moder-
no, atual.

Politreco 213
V "pubiicola", de-
' mocraticO, e

'-' "munificante",
maghIfico, gene-

/J roso, magnafli-
mo.
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MOEBIUS ATERRISSA, AFINAL!
Depois desse titulo, vocé pergunta:

was isso 6 born ou mal? Eu respondo: 6
terriveLmente born, ou meihor, born para os
leitores (e cofres da editora, 6 claro!) e mal
para os inimigos neste nlvel do Major Gru-
bert e sua Garagem Hermótica. Das duas
uma, ou voc6s éstão pensando que o EP de
num6rico fez mais uma vftima on que ando
assistindo muito Jornada nas Estrelas. Sen-
do assini, you explicar o que 6 a Garagem
Herm6tica scm entrar em detaihes (tradu-
zindo: you coiar a explicação e nAo me
facam perguntas!). Born, Moebius nao 6
urn alienfgena e new uma nova marca de
carros, 6 apens o quadrinista de FC (fic-
ção cienlifica) inais famoso do mundo. Isso
porque o dito cujo estava corn algumas
idéias na cabca e começou a desenhar
urna bistória sm sentido. Depois achando
que o mundo real (este que a gente vive,
enfun, o mundo bra da Poli) era liniitador
e sufocante (todo artista fala isso),decidiu
trabaihar corn FC (fic. cientif.), pois podé-
na fazer corn que sua história scm sentido
fosse polo menos mais aceitável e muito
mais atraente, 0 processo resuhou em A
Garagem Henn&ica, uma s6rie que foi Pu.
blicada por partes na revista Metal Hurlant
e que no inlcio o próprio autor nao tinha
noçao do que era ou seria. Vem daf a coin-
plexidade, pois, para explicar todas as lou-
curas que desenhou nos primeiros episó-
dios, Moebius teve quo criar nos capitulos
seguintes uma história fantastica, onde
tudo podia acontecer. Não havia urn rotei-
ro pr6-detinido, quando a trarna chegava

perto de urn possIvel dcsfecho, Moebius
introduzia, ao seu bel-prazer, outros dados
e personagens e dava urn looping completo
noroteiro, fazendo corn que o nivel de corn-
plexidade sempre aurnentasse e desafiasse
cada . vez mais a sua criatividade. A Gara-
gem l-lerméiica c urn "mundo", e o "dono"
dessid mundo e o Major Grubert, que fax
pane de urn universo corn vários "mun-
dos". 0 Major adquiriu este status de semi-
de us pois esudou, corn o Bramane de Pon-
dychèrn, a Entropia Nodal do Tecido In-
tergalaxial, e encontrou o segredo da imor-
talidde, nos destroços de Otra, a famosa e
antiga carcaça da Arcamãe dos Antigos.
Jean Giraud Moebius viaja pelo mundo da
FC (f.c.) corno se caminha por urna praia
scm fim tranquilo, imaginativo e scm

rumo. Suas histOrias
tern urn fino non-sense
(no meihor estilo euro-
peu) e uma complexi-
dade intrigante, alërn
de Let uma das meiho-
res artes do plancta.
Ele manipula a Irama
assirn como Gruhert,
suacriacão, manipula a
Ciaragem Hcrmëtica.
Nomeio disso tudo, iaz
ainda citacOcs a out ros
autores de L-IQ (como
Will Eisner, de Spirit e
Lee Falk, do Fantas-
ma) ou mesmo atu a
lenda do Nagual, co-

nhecida na Am6rica Central e India, que c
o não-criado, a não-cultura, a pane do

princIpio divino passa ao largo da corn-
precnsão humana. Ha muilos detaihes (e
nao-detalhes tambem) para se descobrir
em A Garagem Hermética, pois o aulor,
aléni dc deixar muitas pontas soltas nela,
não a terminou, apenas a suspcndeu por
urn tempo. Todo o fascinlo desse mundu de
FC (parci de ticar brincando corn IcEni-
nhas) reside na enormc teia que se trans-
formou a histOria.nhim, adaptando urna
frase do capitão Kiik da USS Enterprise:
Moebius vai "aonde o homem jamais esic-
ve"...(acho quc estou 'vendo mesmo muita
Jurnada na Estrelas!). Ate 0 prOximo bat-
rnolenga-Orgão-de-cornunicação.

[_

*eTlmm I -I'rn-I
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Av. V./'9/derr1a!
Ferreira, 130
brio; 211682S

Temos bicicletas para Mountain Bike,Corrida Speed,Triathlon.

Toda linha de acessórios para triathietas e mountain bikers:
• tênis . sapatilhas • calçöes e camisetas importados . óculos
• luvas . capacetes • caramanholas . relógio cat eye scm fio

• ferramentas s câmaras e pneus clincher . bombas

Fazemos também a manutenção de sua bike.
Descontos especiais para alunos da Poli!
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Aconteceu na Bahia	 0 Solo da Bailarina
Não ao apartheid	 Rubens Cláudio Rocha do Carmo

André LuIz Brandes Manna

Não 6 em si que ele pensa
Apesar de sentir o halito da morte
No memento mais dramático e intense
De uma vida agora tao scm sorte;

Antes a Lortura, mais que a dor imensa,
A Lembrança terna da consorte
Associada a vsão horrenda
Dela também ttndo fun desse Porte;

Desvia a homeni daf seus pensamentos
Para ter coma 61tinos sentinientos

Aqueles d'outrora, coma se a brisa da1ém-=,r
Pudesse dc do: pesadelo despertar;
Derramaramporem seu sangue muito quente
E amarrado àue1a cruz de imolação
Trazendo praico a uns - a outros condenaço

0 escravo inorre no tronco - já descansa, a valente;

Aconteceu muitos anos atrás na Bahia

De Todos os Santos, a triste ironia.

Morto assim, scm uma lagrima,

Etc perdeu a vida mas honrou a Africa.

MdrC Luiz Brandcs Vianna cursa o 29 anode Engenhana MecatrOnica

Vejo a sala escura, coberta de fwnaca.

Em algum ponto, distante ou proximo, está a bailarina

A dançar a müsica da feminilidade.

Os tons suaves da melodia

Parecem conduzir pcta sala aquele corpo despido,

Que se move corn graca despreocupada.

Os gestos da bailarina tern urn charme insinuante

As vezes eta sorri ternamente Para mim

Corn uma cumplicidade surpreendente

Sim, e(a sempre soube que eu viria!

Quase corro computsivamente ao seu encontro,

Mas cia some na escuridão ao menor sinai das minhat intençOcs.

Toda a elegancia daquela silhueta

Parece protegida por urn fino véu

o encanto do momenta scria destruldo pela açãi

Mas 6 Iógico: a bailarina não é ninguém,

Senão a muiher dos meus sonhos...

E quando este Ultimo pensamento me vem a mente

A bailarina me estende a mao num convite irrecusvei.

Rubens Cláudio Roha do Carmo cursa Engenharia EItrica

Contratempos (e constrangimentos) de uma 0 lobby bixotrônico
orguihosamente apresenta..nova engenharia

"Mecatrônica ?! TA maluco ?! Se eu
fizer Mecatrônic,a en you ficar bobo!".
"Mecatrônica? impossIvel.". "Ih; na meca-
trônica sO tern bitolado cuzão?'.'Eu you
prestar mecatrônica porque eu sempre
quis fazer robozinho."(?!?)

Verdade 6 que a neologismo Meca-
trônica, que já virou mito Para boa parte
dos vestibulando exatos, 6 quase totalmen-
te desconhecido fora do meio (poiitécni-
co). Os mais desavisados chegain a confun-
dir "mecatrônica" cc  marca de videocas-
sete coreano. Para iii istrar esse fato, pesca-
mos alguns fates seniveridicos entre a BI-
XOTROMCADA deste ano. Ei-los:

-Conta-se que urn bixotrônico do in-
terior, ao contar a novidade a urn con terra-
neo seu, ouviu a resposta:

"Ih!... Main i in desses cursos de
peão,..!"

-Outro caso: urn bixotrônico, vetera-
no do segundo ano da Fatec, ao contar ao
pai clue teria de trancar Processamento de
Dados, ouve a contrariada opiniao deste:

"Se não, filho... pruneiro termine a
Fatec, depois vocé faz o curso clue vocé
quiser...!"

-Outro: urn bixotrônico de ascendén-
cia taiwanesa recebe urn telelonema dos
avós, do outro lado do mundo. Em taiwa-
nés (ou mandarim, sei Ia), dc exciama:

-Vô: passei em Mecatrônica na USP!
E a avô, desavisado:
-Ab,.,mas você não entrou no ITA??
-Urn bixotrônico, apOs o carinhoso

trote na inscricão, vai ao barbeiro dar urn
trato no que sobrou do cabelo. La, Ie en-
contra urn medico formado pela USP. Su-
cede urn pequeno bate-papo e este dispara:

-No que vocC entrou?
-Mecatrônica...
-UC, mas vocé nao cntrou na Poli?
-Numa festa do Objetivo, outro bixo-

trônico C apresentado a uma garota da Bio.
Diz

-Mecatrônica.
-0 qué?!?
-Mecatrônica e Eletrônica.
E a menina:
-AL que frescura...
Dois minutos depois encontra uma

veterana elCtrica (da UNIP): aquele pipe

da menina gorda, burra e pedante clue cé
já checeu alguma vez na vida.

-BIXO! (reconhcce pela rcluzcnie
falta de cabelo ... ). Vocé 6 bixo do qua.
bixo?

-Engenharia...
-Mas do qué, BITCHO? - pergunta,

palitando o dentes.
Tor enquanto C ci& básico, niio mm-

porta a engnharia...
-MAS NO QUE VOCE ENTROU,

B1XO?!
-Mecca, porra! - exclama o nosso

herOi.
-Viu? Não precisa esconder, habaca.

Presta de novo pra ver se vocé pega Meca-
trônica. Meu namorado La fazendo aqul na
UN1P, falou que C ótimo...

o meiabixo (bixotrônico, é ludo a
mesa coisa) olha Para o lado c desahala:-
Al QUE MERDA!

Cheng, Janiru, Paulinho, Sung e Chaves so bixoirO-

nicos.

(E no ano que vern dcixarão de ser

bixos-burros Para serem apenas burros...).
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Morto por Confusfio II- 0 Testamento

Ps: 1)MA E5ti9i

I
1J3\ CAI 

?JCA - Jr.

"Triste Am dO Policarpo José'

Care Senhor delegado,
meu nome é Policarpo José - todos

me chamarn de P.J. - e peço ao senhor que
nãoculpe ninguém pela minhamorte, antes
qüe os jornais sensacionalistas o façam.

Eu era, quando vivo, urn humilde em-
pregado da "Foiha de São Paulo", empresa
onde trabalhei per muitos anos e a qual
muito admiro, embora tenha side IS mesmo
o hugar onde comecei a morrer.

Tudo se iniciou quando uma pessoa,
urna pequena de dezoito anos, procurou-
me Para que pudesse Iançar no préximo
"Classifolha" o seu anüncio, que era mais Cu

menos assiin: "Lourinha solitária, 18 anos,
manequirn 38, ethos claros e boquinha pe-
qucna, procura gatoes(. . )".

Bern, douto, acontece que a gareta
reahuente era una gala: seus ethos, scu
cabelo, seu jeito ae falar, de olhar... Tudo
era fascinante. Eta me fazia lembrar Marl-
lena, minha adorada esposa, ou meihor,
minha adorada ex-csposa: eu sou, quer di-
zer, Cu era viávo havia trés anos.

Procurei, então, conhecer a moo e

C,AtItiJ1,O

5 rrqjV 0 Mi. $v1

OJDO

GA, T-Am

(EAit€ Ci4Y\
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acabei mc apaixonando por eta. Porém, cu
era muith mais veiho do que aquele broto,
mas, pan a surpresa de muitos (inclusive
ininha) tu consegui sair corn a menina c -
pasmem todos! - cu me casei corn ela.

nT

Mas, doutor, foi a pier cosa que cu
fiz na minha 'ida. No per causa da garota,
pois esla era realmente adorávet, mas per
causa de sua mae c de meu tithe, quc tam-
bern são inocentes.

Alguns poderiam achar que a mac de
Margarete (era eslc o nome da menina)

fosse uma ranzinza, uma miserável quat-
quer, que nao admite 0 laLo de sua linda
lilha Sc casar corn urn sujeilo Lantos anus
mais veiho do que cia, CU então achar clue
meu Itiho Paulo ficou indignado corn mi-
nha união corn a moo e que algurna dessa
coisas Livesse me proporcionado urn mktii
destino..., mas nao, nao ioi nada disso.

0 que aconteccu, doutor, o quc m
ievou ao suicIdio foi o fato de Paulo, InCU

Iilho, terse casado corn a mac dc Margare-
te.

Ah! Senhor doutor, quc drama!
A parlir de entao, passci a ser enr'

de rneu tithe, sogro de minha sogra, pa-
drasto da mae da minha esposa, espusu dc
minha ucLa, pal de meu pal, avô de mini
mesmo, tithe de meu Iliho, pal de minlii
esposa!!

Doutor, cu nato agUento mais, e I uin
Para por aqui antes quc cu acabe st.ndn
mae dc atguérn.

Adeus, vida.
Atenciosa e dramaticamcnlc

p.j.

iranscritu por iontaii,iho

Frases que so" Os banheiros sabem
OUal é o iiiellioi lugar para se conhecer o (lue 0 pohtCcnico I)CnSa, sente C goSla, tu

noseja o banheiro? Eu, perturbado per eSsa idCia, lui a caça. Argghhh 1! Os cheirus du
banheiros cram horrIveis. Mas dava Para esquccer o cheiro, nude da rcllcxñcs dt
potitecnicos. Sc voce acha quc estou scm razo, veja, por exempto, o (JUL eslatva esci ito
nos banheiros dat Civil:

Cagar C urna aric prounda
	

McIô da inerda:
A merda hate na águä
	

Vocé vai saindo de inim
E a água bate na bunda
	

Devagar c pra sempre

Sc aniar C viver 	 Enquanto \'OCC esta cagatndü
Eu cagarei ale morrer	 Tern urn j4pon6s estudando.

(alguCni completa) - E umajaponesa espreitando.

Cagaste Para fora	 Eu sou CUZat)
Por que no cagasle Para dcntro?	 Eu sou da ECA
Ou sua bunda cstá fora de esquadro 	 SO dou o rabo
Ou SCU Cu está fora de centro 	 Na() come xcca

La fora vocC pode	 ()ueria ser uma
	 ['otnecnico SO na

Ser Pula machao	 SO pra sair do CU
	

C viado purque C
Mas aqui dentro	 Dcste mundo.	 assexUadk.

Voc6 Urn puta cagäo

t'octico: () hoineni rouba o I heijo
Implora 0 2
Exige o 3'
Recebe 0 4"
Accita o 5"
E suporta Os deinais.



And finally he knows:	

1k 
Aviamos receita médica ocuiista em 24 horas.

It must be time to go bac
home!	 ,zdurecinmenlo de lentes corn garanhia (quebra) de urn urn-'.

Laboratório próprro. Fazernos qualquer hipo de eon cell().

Para funcionários e estudantes da Poll,
pagamento em ate 3 x corn 15% de desconto.

R. SimãoAIvares, 429 - Pin heiros
Fone: 212-7833

Maick Knofiler Ii, 10, quc cu
.) 1 anode lingenharia Mecn

super-guátarrsta .vocaI iias
as Iivres (Segundo dc)
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Reflexos, reflexöes
Paulo Jos.

Para AIgum

do -por aqucla peca, e vocé sirnplcsmentc
nãovonsegie conquistá-la para sua lacuna.

/ Ela vai cntão alojar-se em algum outro es-
paco, mesmo nao se encaixando perfeita-.
mente - Anti-Sincronicidade! Vern cntãu
a pergunta: é meihor ignorar a existéncia
da peca ou saber que cia exisLe mas não
pode ser obtida?III

\, ) -PALAvis/oLHAR

1/I ),•)

1-EU

Ningurn ë comum. Eu sou nm-
uém." (1) Vivo de cdlecionar fraginentos

que recoiho em meu 6arninho. Neles, pro-
euro encontrar urn spntido, como que t
montar urn quebra-cbeça intindável - so
que as pecas raramene se encaixarn.

Não havendo sentido, sinto-me livre
para inventar novas formas, dando vazão a
men lado onIrico-surreal. Moldo os frag-
memos para construir minha própria reali-
dade. Const ruo caselos multicoloridos,
cr10 cidades utOpica.S, e me faço rd. No
meu reinado nao ha escravidão - nem mes-
mo em sua forma mais dissimulada, a auto-
escravidão (aquela vivida pelos fracos que
so buscam dinheiro e/ou poder). No meu
reino não ha fracos - ifias quem ou eu pam
julgar quern é fraco Sou rei ilusOrio, de
urn reino ilusorio e taIvez impossfvel, corn-
posto de fragmentos - reais - manipulados
por a!guém incapa2 de encaixá-los perfei-
tarnente.

11- DFST1NO

Nessa recriação temporária da reali-
dade, sou dono do Destino - mas será que

LT-5-

existe realmentc urn destino ? Será que ha
uma força cjue nos manipule, forçando-nos
a agir merarnente como atores (2) nesse
imenso palco que é o mundo ? Não !, dirão
Os racionai. Sim!, dirão OS sonhadores. E
eu, pobre sonhador racional, caminho
numa linha ténue, ora acreditando no Des-
[mo, ora: negando. Segundo Jung, ha a
sincronicidade - mas parece haver tambëni
uma anti-smncroniiadade, que faz corn que
as coisas nao aeon ecarn. Funciona mais ou
menos assim: voct encontra a peca que Sc
encaixa perfeitamente em scu quebra-ca-
beça. Sincronicidade! Percebe cntão que
mil outrosquebra-cabeças cstão csperan-

As perguntas são inuneras, as res-
postas poucas. Palavras são Lao facilmente
manipuláveis - onde está a verdade ? '1
won't use words again, they don't mean
what I meant, they don't say what [said" (3)
o melhor meio possivel de comunicação
o olhar. Ele capta e transmitc tudo - por
ISSO temos tanto medo de usa-b. Expöc
nossas fraquezas, nossos senlimentos, nos-
SOS desejos. Absorve o mundo ao redor,.
imagens quc formam nosso real. Mas aiha-
res nao podcm ser impressos, transmitidos
em larga escala, superar disiãncias. A br-
ma mais pura de comunicação, portanto, so
pode envolver duas pessoas. Talvez o amor
seja isso: dois olharcs que se comunicam
plenamente.

(I) Cactano Veloso - "Peter Gast"
(2) VldeShakcspeare-Asyou like ii'

(3) Suzanne Vega - "Language"

I'auloJosé cursa o3' anode Engenharia de Pu,iuci

"Time to Go Back Home"
Marck Knoffler II

The man was travelling on the great road
And in his inside, there was a deep hole
He feel strange and sick every time he came
into a crowd
And in his inside, there it was dark and cold
TLe man doesn't care anymore about the
W men
Ai d the man doesn't care anymore about
him iseif
Th man doesn't care anymore about life

And then he knows:
U was time to go back home.

Fhe man climbed hills and mountaias
He goes down on the biggest rivers
'nd he never went back, but turned his
iead sometimes!

nd he keep on searching for something he
loesn't know
3ut he never found anything even when he
Inows what he wants
o he keep on going on the biggest world

Through Storms and cold weathers he went

And then he knows:
It was time to go back home.

And you know old man; shooting stars ne-
ver stop
Even when they reach the top
And like this he keep on going
Over obstacles without taking any care
But strangerly never ever happened to him
'cause he doesn't care any-
more about himself
'cause he doesn't caie any- IiOJ a
more about life

7_Lj cLc 1/7;4L r°6011,	 A
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Otica Supervisão
raDrica de Oculos e Lentes de Contato
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ROLE-PLAYING GAMES (II)
Paulo Carioca

No (ittimo artigo, criamos urn ladrão
charnadoDarek. Vimos que Darek confia -

-

va mais na sua agilidade que em força bru-
ta, e quo apesar de nao ter estudado muito,^91	 Darek aprendeu bastante corn a vida.

Toda essa descricao dava vida ao per-
- sonagem. Corn isso, Darek deixou dc ser

urn punhado de nümcros para se Lamar
urna pessoa quase viva.

Hoje, veremos quo o fate de Darek
ter se tornado urn ladrão dá a etc algumas
vailtagens e desvantagens...

LadrOes são pessoas que infestam a
sociedade como urn mal necessário. Sur-

.	 1	
geinda natural buscaporriquezaebuscamP. 1 Lrco '	 atingi-la de maneira, digamos, "pouco

-	 doxa".
Isso faz corn que urn ladrão tenha

certas habilidades que outras pcssoas
como magos ou guerreiros não tenham.
Encre elas temos:I— /'7" • bater carteiras;
• andar silenciosamente;
• esconder-se nas sombras.

0 problerna 6 quo, come quatqucr
JA"I ^= - pcssoa, o làdrão não 6 perleito. Em ter rues

	

44	 de jogo, relletimos essas "imperleiçOes"
corn urna percentagem. E tógico que a me-

(	 4' / i4eij ie	 dida que o personagem envefficce .  essas

1J.zT habilidades se aperfeicoam pelo uo. Corn
isso, podernos introduzir o conceito de
NEL.

'	 NIvel 6 o termo quc usamos em quai-
"tip 	 e3	 quer RP(; para indicar o quanto de "expe -

	

EuRAc°	 4cibo5 riência de vida c aventuras" urn persona-

c u	 i LLTic3'€c gm possui.
o conceito de nIvel 6, claramente,

c	 I!	 uma simplificacao. Sabemos que, na vidaabl 	 real, a cada minuto que passa aumentamos
ai

/

nossa ex1criéncia, mas pama ojogo a sim-
plificacão 6 boa.

Quando se cria urn personagern, nor-
malrnente o cmiamos no nivel 1. Nesse nIvel.
o personagem 6 novo cm [ermos de idadc,
e possui muilo pouca experincia. Está mal
começando a descobrir scu potenciat, vcrc-
mosque, at6 a nIvel 3, as aventuras sao mais
"encrencas" que Os personagens arrumarn
pela sua falta de experiéncia, do que pro-
priarnente aventuras.

A técnica de criação de personagrm
continua corn gcracão de cstatIsticas de
conthate e equipagem do personagcm, mas
o importante 6 que tenhamos em multe

quo o personagem nao é urn punhadu de
nümeros e sim uma rcpresentação do que
gostarlamos de ser.

Antes de passarmos a vem COme seria

urna sessAo de jogo ao vivo, vamos resumir
o que já sabernos.

Para jogar urn RP(; precisamos de
U111 personagem. Esse personagern 6 o quc
gost arlamos de ser se viv6sscmos num m un-
do do magica e aventura. Pelas regras, en.
cluadrarnos nossos personagens cm classes.
Hoje virnos algumas das caracter(sticas dos
ladrOes. Vimos quo nossos personagens
não são estáticos, des evolucm come nO.s,

o que mede essa cvolução 6 scu nivel.
Quanto maior o nivel, major a experiéncia
c a poder do seu personagem.

No prOximo artigo, discutirernos ra-
ças e rnágica cm urn RPCi. Além disso,
verernos como começarj uma avcntura C 0

papel de uma pessoa rnuito especial no

jogo: a Dungon Master (DM). ALó Ia!

Paulo Bernardo Antunes IJiidoso cursa a 29 ano de
Engcnhiaria de Eletricidade

Calculadoras
HP

Alugue seus fumes favoritos na
LOCADORADAPOLI

Promoçoes especiais para os alunos

Local: Prédio Novo cia Administração da Pc/i sala 36- Piso Superior
De 2 a 62 feira, das 8 as 17 horas

Leve fumes na 62 feira e devolva na 2 2 feira
por apenas uma diana!

Sempre os meihores e ültimos lançamentos

Temosos
meihores pre-
ços do merca-
do, além de urn

born
atendimento.

Cobrimos qualquer oferta!

UNIMAQ
Caraibas, 578 - Perdizes - São Paulo
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HISTORIAS DA POLITECNICA: o trote
Eng. Alessandro DAlessandro 	 '* 

^ w
	 r-

De seu natural concentrado e retrai-
do, o verdadeiro tipo do politcnico nao
era dade, come jä tenho dito, a pilhérias e
piadas, que em oUtras escolas constituern 0
sal das narraçOes de todos os tempos pas-
sados e presentes. Aqui, compenetrados
da posilividade da matéria, que era a base
de todos os seus estudos, os futuros enge-
nheiros, submetidos ao regulamento, scm
constranginiento e scm coacão, jam para as
autas cheios de respeito para corn os seus
mestres e mantendo idéntica atitude em
todas as dependêncas da Escola. E eram
assim canbëm o trato diário corn os auxilia-
res da administraçao, a cuja dedicacao,
lealdade e espirito dc cooperacão Lanto
devemos todos. Do mesmo mode, nAo se
encontravam politécnicos em farândulas
ou arruaças, chegando os máis ousados a
urn passcio pela cidade, a urn chopp no
Progredior ou tuna sessãozinha de cinema
no seu bairro. Por isso, nunca se soube de
auas suspensas a força; acm de tumulios
provocados par desavencas srias encre
alunoi e professores. Nunca, igualmente,
foram estes levados ao extremo de solici a-
rem a aplicacao de castigos coktivos a giu-
POS de alunos incisciplinados. Não qu& ro
dizer que, no meib da mocidade heterogê-
nia, que integrava a corpo de alunos do
me  tempo, não houvesse alguns corn certa
tendência para situaçöes, que eles, so des,
julgavam engracadas, mas que nao passa-
yarn de tentativa.s ridiculas de perturbaçao
da ordem, scm encontrar eco no grosso do
nosso ex&cito. E esses engraçadinhos aca-
bavani sozinhos, prestando contas indivi-
duais dos atos praticados a poilcia interna
da Escola, que era bern severa na aplicaçao
das penas previstas no regularnento. Mes-
mo assim, urna coisa nos preocupava: a
siléncio, em que se mantinham os vetera-
nos, quanto a recepção dos "bichos". E
verdade que, as vezes, no pat 0. oLivia-se
gritos de:-Apronta o lombo, biho! Outras
vezes, alguns, mais ousados, hegavam a
entrada das salas, enquanto osrofessores
davam s suas aulas, e, pondo a boca em
bico con ra o buraco das fechat iuras, grita-
yam a p1 no pulmOes: BICHOS!".

Nos quadro da portaria, antes das vidraças

corredias luc pot ISSO mesmo the foram colocadas,
de modo i ic qualquer cornunicaçao ,If feita tinha
que kvar a 'isto de' sets" Albino, tambérn apareciarn
de quando .m quando, arneaças a nossa integridade
(isica, preconizando-sc contra n65 danças e peruadas,
nas quals as nossas indurnentgrias seriarn trocadas
grotescamente e quejadas humi!haçOes. Tudo isso
nos seria imposto "pelo poder que se dava, a si pro-
pna, a comisso do irate". Mas, era tudo, corno as
piadas que apontel airis, manifestaçoes csporádicas,
individuals, corn a qual nada tinha a ver a pliadc de
macos cducados e alheios a violencias inüteis, todos
possuIdos do mesmo espIrito de trabaiho e de confra-
tcrnhz.aço, cada urn cuidando de acompanhar desde

logo as aulas e cxcrcIcios do scu curso, Para major
honra daquela Iorja onde obreiros dc urn progrcsso,
cuja tradicAojá era urn tItulo respeitável.

FOI

'

Pais, 501) a humilisanie situação de "bi-
chos" encurraludus, uc, certa maah, no fm da aula
do Dr. Shaiders, logo clue este abandoiiara a sala,
virnas a porta a tat comiss5o de trote, q uc all colocara
bancas, barrando a nossa passagem de mode mien-
cional. A gritaria era ensurdecedora e alguns vetera-
nos já se dispunham a invadir a sati, em busca dos
primciro, quc seriarn sacrilicados, A frente do ban-
do, recariheci meia dtzia dos tais, que nos tinharn
ameaçado durante tantos dias, saltando corno sImios
e gingando nas suas perninhas curvus e tortas, que
mais pareciam pernas cm parntcscs (como mais
tarde as lassificana o 41nIOnio Alexandre), doidi-
nhos par-4 realizarein as antigas arncaças.

0 sacrIficio era o seguilite: levavain a vilirna, a
golpes decacholelas, ale a porta e aI faiarn-na saltar
dois bancos, colocados urn sabre o outro, cons as pés
Juntos e semprc sub a saraivada de cacholcias. Se o
"bicho" pulasse o obstáculo, Ia Para o patio par
esperar aperuada; se, o quc era freguente, no dava
a pulo suicientc, a dose de cacholetas era cJobrada e
etc Ia, sempre apanhando e quase de rasiro, Para a
mesma espela.

Estava próxinsa a n inisa vez ecu ji me abotoa-
va, pronto para sofrer a i sinha pane, embora revol-
tado e impossibilitado de seagir, quando 0 milagre Sc
deu: pela sala de deniro, irronlpeu urn gruo de vete-
ranos, gritando: para! Para!" Ii urn deles, o quc vinha
A frnte e que era o Castro Vidigal, aluiso do pinsciro
ano do Curso Geral (figura sinhpática, que já entao
firniava sua personalidade de escola, clue 1cm sido a
sues ma sempre, a Iazer delco amigo, cup companhia

us i prazer e a homcm, cuja amizade é urna honra),
conieçou a falar, na sua voz clara e persuasiva, mats-
grado insistisse a tat grupir ho ens nos pegar a unha
corn urn desenxabido "nâo rode!". Este gilto fol logo
abafado pea adeso de inaivcteranos, que eniravam
isa sala, tendo antes alastado violentarncnte o banco
do suplicio.

Compreendernos, de pronto, clue aqueta em-

baixada vinha Para nos 1 r, Para nos arrancar da
sanha daquela nseia düzi;s u asacaquinhos irrcquic-
to;, cujos nonses sitcnciarei en; atcisgoa "meniatidu-
de politécuico", de que ainda no se achavam possui-
do;, lanso que alguns deixarans o Curso porconcluir
e tiram pregar em outras freguesias, enquanlo OS
ow ros tiverarn clue quel)rar a própria castanha, pots-
do-se de acordo corn a nsaioria, para quc a margern
dc odo não ficasscrn.

Abafando a irritaço desta rnaioria, Cassio
Viigal cscpOs o ponto de vista da maloria: o trote
seria suspcnso, ficaisdo cada "bicho" corn a obrigaço
de contribuir cons uma certa quanhia, destinada a utna
festa de confraternizaçao, cons comes c bebes, a rea-
liz.ir-se em dia previarneiste anunciado, isum dos re-
cantos apraziveis da cidadc. A idéia foi aprovada corn
pa mas e sapateados e, já preveisdo uma ccrta quan-

tidade de carthes, o Cassio voltou-se Para nOs. que
cosninuávansos ainda acuados nurn canto da sala, a
cspera da sentença final e convidou -nos au cumpri.
menlo insediato das condiçOes do "edital". E expis-
cou quc a coiuribuiço seria de 5S200 na moeda claque-
le tempo, o que equivalc hojc a Cr5 5,20, dando urn
prazo dc 24 horas para quc todos pudesseni xc habi-
liiar ao comprirnento daquele clever de bichos ob.
dientes em favor do estomago dos ilustres veteranos,
comprometendo-se estes a urn cmpanturrarncnlo
scm precedentes no história gastronOmica, cm nurne
da confraiernizaçAo Politécnica, naqucle insiantv CIa

que a escola rcccbia tanios crislAos novas. l)c fain,
estes para all acorriam em buses do bcbcrcic da
ciência e do saber, enquanto des, veteranos, par isso
nsesrno que cram veteranos, parliriam cm busca dc
ouira ãgua, que cia a que a Aniãrtka fabncava. Pc-
rorando, a futuro deputado Coisstiucionabisia disse
aiisda clue as "bi has dcveiiam Isasrar a ksia clv
confraiernizaçao, .ue xc preparava, om a sua si inpa-
lica ausáncia c corn isso no lazians mass do quc
CXCFCCI a dircitode näo ter o direito:a dircito alguns"
As suas tiltinsas palavras, as aplaus)s estrugiram. E.
apcado o orador clue se tinha encarapitado sohic a
mesa professoral começou o desfile dc novatos, clue
na ocasiao traziarn alguns dinheiro, o bastaistc Para
pagaraqucle iniposto "sul geiscris". lu, par esiar no
fins do nss, tinha recebido Par soric, na vdspera a
minha verbazinha mensal, que aqucla sI1uaçu int
dcscquilibrar par completo Entretaisto näo ti;uljses:
mcii a mo no bobso e entreguci ao Cassio a quanlia
fixada, i-cccbendo em troca urn carto a guisa dc
recibo. Conservci por muitos assus esse exemplar cJ
ccrtidão do tsscu batismo Pulitécnico c a rcprudIU
abaixo para despersar a issemóna dos clue viverasis
consigo uquele instante da isoss-a vida escular. 0 cat tu

era do sansaniso dc urn de vsita, isupresso de urn ado
so, irazendo no alto, no meto a ligura dc urn mocque
quc tinha na m5o esquerda urn cacete ens asitude de
quern perseguc alguém, cnquamo a nsáo dircila cx-
pahuada, cons o polegar ligado a ponia do isarii.
conspletava 0 gesIc) popular do 'fiau,Iora!'. I 1 yoou

abaiso, a inscriçäo: '0 biclso, portador dcsse, pagnu
cinco Para nao set, Irouxa e duzenios pia Cruz vcrmc-
lIsa". Aparecia no final das conias, alguma coisa dc
humanitãrio naqucle gesto dos veteranos: a Cruz
Vermelisa, clue ensaiava, cntSo, Os scus pnmciros
passos sob as mans hibess dc Maria Renctie. era
Icisibiada pcbosjovcns pobiiccnicos. lsso era 15151 wis-
solo e chcgava a ser uma esperança.

Feitoo pagamento pcbus que Para isso xc apre-
seniarans, all, na "boca do colic", sendo us deniass
aprazados para o fazerern no dia sckuinle imprcicri-
veirnenic, sainsos para o patio, nsais hnimados e livres
do mal-cstar do ' trole".

exiraIdodo Iivro "A Escola Politédnica da Universi-
dadcdc Sao Paulo- tuistOrias da sua histána", do i:ng.
Alexandre l)'Alessaisdro par Luciana fl Sanchcz,
que cursa engenisana Civil.

: 'JMt
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